
Dioceses
Campinas, São 

Carlos, Piracicaba, 
Bragança Paulista, 
Limeira e Amparo



Chamados 
e enviados 
para amar 
os jovens 
em nome 
de Cristo!



 Encíclica
 Lumen Fidei

(Papa Francisco)



“Não se começa a ser 
cristão por uma 

decisão ética ou uma 
grande ideia, mas pelo 

encontro com um 
acontecimento, uma 
Pessoa, que dá um 

novo horizonte à vida 
e, com isso, uma 

orientação decisiva.” 
(Bento XVI, 

Deus Caritas Est, 1)



Paradigmática para a fé 
cristã e para nosso serviço 
às famílias é a parábola do 
Bom Samaritano (Lc 10, 25-
37). Pela grandeza de seu 
ensinamento, pode ser 
considerada a chave de 
leitura não só da 
experiência de Jesus Cristo, 
mas também da teologia e 
da antropologia cristãs.





O que deve fazer o agente  
da Pastoral Familiar?

“Mestre, que devo fazer para 
possuir a vida eterna?”

A salvação dos agentes da 
Pastoral Familiar é também  

“fazer o que o samaritano fez”.
É ser sinal da misericórdia e 

compaixão de Deus para com as 
famílias caídas á beira das 

estradas da vida. O privilégio de 
ter uma família bem constituída 

e a graça de ser agentes da 
Pastoral Familiar devem se 

converter na solidariedade, na 
misericórdia e na dinâmica do 

serviço aos irmãos. Só é 
autêntica a paixão por Cristo se 

ela for também paixão pelas 
famílias que sofrem.



“Se um de vocês tem cem 
ovelhas e perde uma, será que 
não deixa as noventa e nove no 
campo para ir atrás da ovelha 
que se perdeu, até encontrá-la? 
E quando a encontra, com 
muita alegria a coloca nos 
ombros. Chegando em casa, 
reúne amigos e vizinhos, para 
dizer: ‘Alegrem-se comigo! Eu 
encontrei a minha ovelha que 
estava perdida’. Eu lhes 
declaro: assim, haverá no céu 
mais alegria por um só pecador 
que se converte, do que por 
noventa e nove justos que não 
precisam de conversão.”

(Lc 15, 3-7)



As parábolas da misericórdia – sobretudo as do capítulo 
15 de Lucas (ovelha perdida, moeda perdida e filho 

perdido, mas todos reencontrados) – são outra referência 
evangélica para o trabalho da Pastoral Familiar.



Eu sou o bom pastor. 
Conheço as minhas 
ovelhas, e elas me 
conhecem, assim 
como o Pai me 
conhece e eu conheço 
o Pai. 
Eu dou minha vida 
pelas ovelhas. 
Tenho ainda outras 
ovelhas que não são 
deste redil: também a 
elas devo conduzir; 
escutarão a minha 
voz, e haverá um só 
rebanho e um só 
pastor.”

(Jo 10, 14–16)



Aproximar-se 
e conversar

Três cenas referenciais: 
a. Com Nicodemos

(Jo 3,1-17)
b. Com a Samaritana 

(Jo 4,5–42)
c. Os discípulos de Emaús

(Lc 24,13–35)



Em sua pedagogia, Jesus 
não se preocupou tanto em 
falar do pecado, em propor 
simplesmente um 
comportamento ético, cheio 
de exigências morais. Jesus 
fascinou e encantou com a 
Boa Nova do Reino de 
Deus. Revelou o rosto do 
Pai amoroso e 
misericordioso que quer 
salvar a todos, com um 
carinho especial pelos 
pecadores e pelos últimos.



‘Compreendestes o que acabei 
de fazer? Vós me chamais 
Mestre e Senhor, e dizeis bem, 
pois eu o ou. Portanto, se eu, o 
Senhor e Mestre, vos lavei os 
pés, também vós deveis lavar os 
pés uns aos outros. Dei-vos o 
exemplo para que façais a 
mesma coisa que eu vos fiz.”
“Eu vos dou um novo 
mandamento: amai-vos uns aos 
outros. Assim como eu vos 
amei, deveis amar uns aos 
outros. Todos saberão que vós 
sois meus discípulos se vos 
amardes uns aos outros.” 

(Jo 13,12-15.34–35)



“Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu 
e da terra, porque escondeste estas 
coisas aos sábios e entendidos e as 
revelaste aos pequeninos. Sim, 
Pai, porque assim foi do teu 
agrado.” (Mt 11,25–26)
“Vinde a mim todos vós que estais 
cansados e fatigados sob o peso 
dos vossos fardos, e eu vos darei 
descanso. Tomai sobre vós o meu 
jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração, 
e vós encontrareis descanso. Pois 
o meu jugo é suave e o meu fardo 
é leve.” (Mt 11,28–30).


